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CAPITULO 1

 

Halifax ficou para trás
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Quando parti de Halifax tinha uma esperança, a de reencontrar Samira e obter respostas. 

Meu sobrinho Ichiro tinha ficado para trás, para seu próprio bem. Mas é certo que ele me transformou, um pouco, acho que para melhor, crianças tem este poder. Algo que me impressionou nele foi à certeza de que eu encontraria Samira. Ele provavelmente está certo, crianças têm certezas que as tornam quase adivinhos. Penso que achar ela pode ser difícil e demorado, afinal não imagino encontra-la no primeiro porto que chegar. Este planeta é muito grande, mas sinto, como Ichiro, de que encontrarei. A questão depois de ter partido de Halifax era, quando encontrar, o que ou quem vou encontrar de verdade?

O que Brannon e Moorcroft não disseram, mas certamente pensaram era de que Samira não era confiável, afinal, porque desaparecer? Porque fugir?

Eu mesmo pensava sem dizer, estas mesmas coisas. E quando pensava como agora, me perguntava, por quê? Esta única palavra encerra várias perguntas: Porque ela desapareceu? Porque e para onde foi? Porque depois não me procurou? Porque parece estar fugindo e de quem? Porque não se comunicou nem mesmo com Hussein?

Estas perguntas precisavam ser respondidas. Eu precisava dar um rumo para minha vida, mas precisava virar a página da forma certa. Tinha que dar o beneficio da defesa a Samira. Não sei por que, mas tenho a sensação de que para todas estas perguntas existem boas e convincentes respostas. Esperava estar certo, afinal é o papel de um marido tentar proteger e quando necessário salvar sua esposa.

 

Brannon havia me conseguido o último paradeiro do que se supunha ser Samira, Miami, Estados Unidos. Quando cheguei a Miami tive a ajuda do amigo de Brannon, Mike, um policial ao estilo antigo, na verdade um seguidor do livro, como eles chamam caras que seguem as regras. Ele já sabia de toda a história, mas tinha mais dúvidas e desconfianças do que Brannon e eu juntos. Na verdade eu compartilhava com ele uma desconfiança, a de que Samira agia de forma estranha para uma mulher que se dizia apaixonada por seu marido. Depois de me dizer que ela tinha partido num navio de passageiros e carga o SS Málaga e que Maracaibo não era o destino final ele completou “isto cheira mal”. De certo modo eu nutria uma suspeita de que ela não era dona de suas ações, o que explicaria porque não tentar me achar, ao contrário tomar rumo oposto e em segredo. Depois de algumas horas soube afinal de que ela rumava em um cargueiro para Maracaibo, mas o que Samira iria fazer na Venezuela? Está era mais uma pergunta ainda sem resposta. Agora eu voava rumo a Maracaibo. Mas desta vez eu tinha uma vantagem, apesar dela ter partido num grande cargueiro a quase vinte oito horas, de avião eu chegaria antes dela. O problema era o relatório do tempo, existia a possibilidade de formação de um furacão que subiria e cruzaria o Caribe na direção do golfo do México. Sim, esta região é suscetível a furações, mas tinha de aparecer um no meu caminho justamente agora? A má sorte me persegue. Não há outra justificativa para tanta “aventura” me perseguir. Às vezes penso que minha vida parece um daqueles serials da Republic, mas é apenas a realidade a dar tapas na minha cara.

 

Voar por sobre o golfo do México em dias de tempo bom, dá a sensação de que se está deslizando sobre um tapete, mas em dias agitados pelo tempo, bem, não é bom para a saúde de ninguém que tenha um pouco de juízo. Eu acredito que sou bem ajuizado, o que me falta é a boa sorte. Na verdade quando lembro que já cruzei este golfo, lembro que apenas uma vez não peguei mal tempo e apenas na ida, vazio. Claro que hoje voando no Dove um mastodonte, o mal tempo não preocupa como era quando eu pilotava o Goose. Pilotar um avião com menos da metade do Dove no meio de um furacão parece o mesmo que um garoto brincando com um aeromodelo. Naqueles dias de poucos anos atrás eu e Al, Alphonse para os estranhos, éramos dois malucos. Al preferiu abandonar a aviação e criar carneiros no interior da Inglaterra. Às vezes eu invejo ele, apenas às vezes, poucas vezes, pensando bem, muito poucas vezes. Na verdade odeio o cheiro de carneiros. Não invejo Al, merda nenhuma, só queria ter mais sorte, mais é eufemismo, queria ter alguma boa sorte e com constância. Nada de ter agora e não ter por dez anos.

Quando cruzamos este lugar a seis anos atrás, Goose sacudia e vibrava como se fosse desintegrar em milhares de pequenos pedaços. Furacões são comuns nesta área, são eventos climáticos anuais, vários ao ano, se me fiz claro.

Goose é um hidroavião de dois motores, imagine dois motores contra um furacão...

Ok, carneiros parecem cheirosos agora.

 

O tempo estava começando a ficar crespo, dava para ver no mar lá embaixo e nas nuvens aqui em cima. Tinha de avançar mais um pouco, para avaliar se continuava ou se descia e escondia Dove em uma enseada em alguma ilha. Os ventos começaram a ficar mais fortes, rapidamente, eles se tornaram agressivamente mais fortes. Tentar comunicação com o continente ou com Cuba era praticamente impossível, a estática era o único som que conseguia ouvir pelos fones. De repente o avião foi sacudido sobre seu eixo, como se algo quisesse fazer Dove rodopiar no ar. O tranco no manche foi muito forte. Os ventos eram cada vez mais violentos. Merda eu havia subestimado o tempo, veio mais rápido.

Tinha de tentar descer e evitar ser despedaçado.

 


CAPITULO 2

 

Mais um furacão e uma ilhota
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Este furacão era o quinto ou sexto, francamente não lembro exatamente, que eu enfrentava, mas era o segundo com um avião do porte de Dove. Isto queria dizer que eu estava um pouco mais seguro, mas não a ponto de não ser derrubado, afinal ninguém é louco de enfrentar um furacão. Já era quase sete horas da noite, escuro o suficiente para que eu tivesse mais cuidado do que o normal com estas condições de tempo. As coisas começaram a complicar assim que passei ao largo da extremidade oeste da ilha de Cuba. Então eu tinha apenas duas opções mudar a rota radicalmente ou descer. Mudar a rota significava perder o rastro de Samira por muito tempo, dias, semanas talvez, supondo claro que Maracaibo fosse passagem e não destino.

Descer me forçaria perder horas, um dia talvez, o que era até aceitável. Então comecei a observar o mar para ver onde desceria, já não podia voltar a Cuba, teria de encontrar uma pequena ilha, comum nesta região. De qualquer forma tinha de achar rápido, porque a cauda de Dove recebia repentinamente sacudidas que pareciam fazer o avião dançar rumba.

Depois de quase um quarto de hora achei uma pequena ilha, parecia mais um atol, a medida que me aproximava dela, vi que era maior, mas mesmo assim uma ilhota, nada muito maior. Está região andava coalhada de submarinos alemães, que tentavam afundar comboios que cruzavam o atlântico. Por precaução passei por ela como se não fosse descer e de luzes externas apagadas com os motores a um quarto. A cerca de cinquenta milhas da costa da ilha desci, manobrei e desliguei dois motores, naveguei com dois motores a um quarto da força, até cerca de dez milhas da ilhota, então apaguei as luzes internas, cortei um dos motores e com apenas um me aproximei da costa rochosa. Por fim desliguei o único motor e deixei que Dove se aproximasse apenas com a inércia e a maré, vagando na direção da ilhota. Assim que Dove ficou vagando quase em linha reta, passei a olhar atentamente com um binóculo para tentar achar um promontório ou enseada onde colocar em segurança meu avião.

A lua estava escondida atrás das nuvens escuras e espessas, não poderia ser diferente com aquele tempo cada vez mais encoberto e raivoso. Isto era bom, para segurança quero dizer.

Estas ilhas do Caribe são recheadas de enseadas e promontórios, infelizmente a maioria é recorte de praias de areias brancas, descobertas, portanto inseguras em situações como um furacão, ou completamente rochosas em alguns casos. Era preciso achar uma que fosse o mais próximo de uma parede de pedra e com sorte teria uma caverna. Este tipo existe, mas é minoria, contar com a boa sorte às vezes funciona, no meu caso poucas vezes.

Quase vinte minutos se passaram até que consegui divisar algo minimamente adequado. Uma enseada com uma parede de pedra em U, não era uma caverna porque não tinha teto e um dos lados da parede descia até encontrar com a areia como se fosse uma rampa. Era o melhor que eu podia ver e teria de servir. Ancorei Dove naquelas águas rasas e esperei pelo pior, passar. Desde o momento em que vasculhei com o binóculo a extensão da costa da ilhota, pude notar apenas que não havia sinal aparente de vida, não significava que não pudesse haver, mas eu não tinha visto nada que demonstrasse que a pequena ilha fosse habitada.

Antes de descer, dei uma longa olhada ao redor com o binóculo, nada, havia mais escuridão do que qualquer outra coisa. Desci e preparei um sanduíche e uma caneca de café. A noite prometia ser longa. De qualquer forma eu pretendia dormir um pouco, mais tarde. Subi e depositei no acento do copiloto meu café e meu jantar.

Peguei o binóculo, passei a mão na Thompson e subi para o acesso a escotilha do teto, depois de abrir e colocar metade de meu corpo para fora, fiz o reconhecimento ao redor, agora numa visão mais privilegiada e abrangente, podia ver tudo ao redor. Apenas uma coisa me deixou preocupado, o paredão de pedra da enseada não cobria toda a extensão do avião, cerca de cinco jardas da cauda ficaram a descoberto.

Olhei lentamente para cada lado como se estivesse de sentinela, mas nada. Apenas o ruído do mar e os sons produzidos pelos ventos do furacão que se aproximava, vindo pelo lado oposto da ilhota. Desci e fui comer, mas meus ouvidos ficaram atentos.

Meia hora se passou até que ouvi ruídos diferentes. Peguei a Thompson e olhando pelas janelas da cabine, não vi nada, o som havia cessado. Mais alguns minutos se passaram até que ouvi ruídos, desta vez pareciam vir da fuselagem, era como se quisessem entrar.

Olhei pelos espelhos, mas não dava para ver, ou melhor, apenas escuridão e água eram possíveis de se ver. Era estranho, os ruídos virem das portas, porque o nível da água ali não era tão baixo, se fosse, o casco de Dove teria arrastado no fundo e isto não ocorreu quando atracamos aqui.

Desci pé ante pé para não fazer ruído, o que é quase impossível dentro de um avião. Tentei identificar de onde vinham aqueles barulhos. Percebi num primeiro momento que vinham da porta de acesso, mas logo ouvi mais ruídos, desta vez, vindos da porta no compartimento de carga. Pela distância entre as portas e o tempo entre os ruídos, estava claro que era mais de uma pessoa. Já que estava do lado esquerdo de Dove, a melhor posição era da cabine pela janela.

Abri a janela e apontei a Thompson para o foco dos sons. Não ia perguntar quem eram as visitas, soltei a trava da metralhadora e disparei duas rajadas curtas, as balas salpicaram a água com borrifos surdos.

Após alguns segundos…

– Ei, não somos o inimigo. – Berrou uma voz.

 


CAPITULO 3

 

Quatro homens
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Tem coisas em minha vida que não são compreensíveis, para mim pelo menos. Como acaso ou coincidência não existem, porque tudo foi previamente definido, num plano superior, muito antes de reencarnar, fico tentando entender porque determinadas coisas ocorreram comigo. Nunca soube ou saberei a resposta.

Em uma ilhota esquecida por Deus havia homens na água fora de meu avião, tentando entrar e ao mesmo tempo dizendo, que não era o inimigo. Minha vida sempre foi esquisita.

A voz voltou a repetir a mesma frase e só então notei que não parecia um alemão falando inglês, mas sim, um norte-americano. O que diabos estariam fazendo norte-americanos naquela ilhota, no meio do nada?

Acendi uma lanterna e apontei para a água e vi um bote, movendo o facho de luz na direção da porta de carga vi o bote com quatro homens. Muito bom! Quatro caras querendo entrar no meu avião sem serem convidados.

– Fiquem onde eu possa ver, se vocês se mexerem vão virar comida de peixe. – Ordenei.

– Desligue a luz seu idiota. – Berrou num tom abafado o mesmo homem que havia falado antes.

– Não force sua sorte. – Retruquei.

– Por favor, apague a luz. Podem nos ver.

– Assim é melhor, não tolero maus modos. Quem pode “nos” ver?

– Os chucrutes. – Respondeu o homem. Tinha de ser um ianque.

– Alemães aqui? Esperem aí. – Desci acendi a luz da cabine e abri a porta de acesso apontando à metralhadora. – Quem são vocês?

– Aliados. – Sem dúvida alguma tinha de ser um ianque.

Amarraram o bote. Dois entraram, seguidos dos outros dois que estavam atrás. Nos minutos seguintes fiquei observando e me precavendo, me mantendo no canto em frente à porta de acesso com os quatro homens entre nós, assim se não fossem quem diziam ser, a Thompson faria um serviço sujo só. Os quatro estavam completamente vestidos de preto.

Meia hora se passou até que a narrativa deles estivesse concluída, foi através dela que soube que era um comando de cinco homens, um deles outro norte-americano, morto ao chegar a ilhota e que o grupo agora era formado pelo norte-americano chamado de Doc, mas de nome Martin Prowse, sargento, um cubano chamado Juan Fuentes, um brasileiro, o único negro do grupo, Raimundo Silva mecânico da base norte-americana em Natal, no Brasil e um venezuelano apresentado como Aldana. Tinham a missão de explodir uma base de submarinos oculta na ilha próxima.
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